
do goverllO

, Os primeiru� ,r.��ultadDS_As:"" (,hAli'.:"\., ..hIA"h
t\\ 'Cr-:nES 11vJ:Hn ('}lf"1-:1111 fJ;-,"'lu !'L�.lIÜ \h� '-t\.'Ll:J d.rt

j'·Al�. fl-Il unm V�dL"Llh:- det._'1�1l'.]t;:Ü)
"uljcias illviçUI'éil'fi,S. �JU� UU,'1U1Ü� {tiJ .-"�_ \V.alteJ,� !\'lol-eira Sallc�� acerca
ontem pejo r:ldio. no avíáo. CO!J.lC'" d!l. nossn dt.ll'isfiu de n:1O' pedi.r tlul
curu Lt chegar, depois da seca que 1:11'."; acs Estado$ Uuldus para em- .:
assolou o Brasil e o governo .lu bulsnr o seu ,,0!J1I:1'do dos atruza-

1---'------------11

Novo
crime

personagem no

de Sacopan

dQ;:;: t].ut;' fOll\lJ!:i eorupel idos a fa:l�t·

ali.

Conhecê.. se a principal razão que
nos p\!rmi.iiu acumular um volume
mais pesado de compras nos ,Es­
tados Unidos, Em <l�do momemo.
II gUErra na Coréia parecia com

tcndencía em trnnsrcrmar-se no

terceiro conttíto mundial. 7Jrgi!l íu-
2!�I' stocks d;; mnter+as primas uquí
dentro. para o que desse e viesse,
Num dia, a Carteira de Camhío
soltou um bilião e duzentos mi-
111ÔCS de dnlrars de licenças. Era a

1I0V" conflagração que se temia.
Por ísso se tratava de sortir as

prateleiras dos armazcns de casa.

Agora não tenham medo os ame­

rtcanos que se vai pagar o que se

comprou fiado, De que modo'! per­
gllutnâlo. E Q sr. W!��el' Moreira
Sal1e� responde. com o seu li'::'ln
senso ele mínen-o: cortando 1m lH'(L

pri:l pole.
Como O sr. Guilherme da Silvei­

ra 101 1'011 pagar os 150 milhões de

('ong(:)udos que hnvía entre 194':-
48';, Lpenas passaudo o ]01'0 na

barriL;t e levando-o ao último J'Ul't1

do cinturfio. Veio aqui, em 4:í, um

euvlndo do governo an\(..·l�i(UlHO. (tU€

I me dísse :

- "Eu tenho. 110 1)olsil o.rd:ns
par:l oferecer ate trezentos mllhões
de dol lar's (\0 governo lia Brasil,
por conta do adíantamento de re­

messas para as suas necessidades
comerciais nos Estados Unidos, A­
ludi de passagem, sem apolo se­

que�, à carcncia de doltars dO,Ban­
co do Brasil, :1 fim de satis'faz!!}'
os �\trafi3d0:" que ele tinha para

C01l1 o nosso COllle1"eiú. O mtnlstro
<la Fazenda fugiu ao assunto, di­

-;:endo. entretanto que pnra as di­
ilculdndes de e:unhi:l!s C(H]} 0$ Es­

tEdús Unldoe, C ':O�:{:rtl() Só tinha

preSidente Vnrgas, notícias quo: I1(JS

podem encher de sattsraeão.
A f1riru.cil'';:l infoi�nlê1J:ii.lJ� que nos

para a Penitenciária do Esta­

do.

RECIFE, 14 (Mertd.) - A

Polícia confirma que encon­

trã-se prESO Olímpio Araujo,
c não Olinto, como Se noti­

cíon a principio. Ele foi preso

Foram efetuadas numerosas

prisões e a prefeitura está ri­

gorosamente policiada 'por
elementos civis e militares.
Entre os presos el1COl{:tra-se o

vereador Sebastião Abreu, co-

urna !;nh1e.}o: eucurtnr '(J:; negocies
em Vitória c está cnvo1\'1110 par:< c .'I..11é.ic- do :�urle',

num roubo. Continúa dizen- �; f""; o que ,'e vê, D� fllcalh50 em

(Concluí na 2a. pg. letra D) (Conclui na za, !Jág. ietra :n

I �=:..- X - X -- X -- X -. - X -- X - X -- X -

--o

Criticada a dec i s á n da
C o mí s sã o de Finanças
RIO, 14 (Meridional) -

I da PETHODRA'S, de acôrdo
Relatando as emendas ao pro-! cem o programa previsto por

jéto governamental, que pro- I
suas necessidades.

Inove os recursos para a .----- ��- ��--.� .�

PETJlODRAS e o Fundo Ro- 1 Aumentou c rmmero de
doviárto N:1ei�l:al, o sr. �G:l" I j i _

�

de Arruda criticou :1 declsâo I e I e I i {} r e s no Ceara
(Ü1 Cómíssão dé Plnançns que RIO, 14 tMertd.) - Segun­
)'ech.l7:in .ditos recursos, Su- 1 do inf'ormações tio 'I'ríbnnal
lkJllou as illPOnV�l1jeneias do I Supr'j'iOl' ElpiíOl'al, o eleito­

substítut ívo d�tque1e Ol'gi'iü i rado do ('c:wá cresceu hsstan­

téenieo, 11(1 tltHil não constam te, fichando-se, agora, l:Q.,'TI, '

!l34,4U7 eleitores, Também Rio
Grandl' do Norte apn'senia
sensível aumento, passando I,)

número de eleitores a, .. ,

225,392.

LONDRES, 14 (DP) -
surpreendente nomeação
vice-ministro do'Exterior

sa contra o tC'Ql'ma1lii:l1lo
i\. ]{,li1�UIW. !ndícartà (j ll{'

sovíéts esl.;,u'j'IHl dispostos a

negociar l'om u OcidentE" os adicionais sobre o impofs­
mesmo atl'avez dos cmhaixa- t.o de consumo, previstos llClo
dores, caso fosse rejeitada u, projeto anterim', q1ostrundo
proposta russa para uma con-I outros inconvenientes no que

o
ferencia, dos Quatro Grandes diz respeito ao financiamento

fostes, encontrei o vosso nome eel'-'

cad'o duma Auréola de admira ?flO
Co respeito, e quando alguérn que­
da referir-se aos lTIagi:.;lrndos tlH�" Foi abatido a tiros o de legaclo

· cI ' J
por ter pIsa o no pe ao garçon

Crime brutal na' estaçãu das barcas de literal ......

RIO 14 (Meridional) _- sO fugiu, sendo alcançadu • gada, que u delegado lhe pi-
Devid� a uma pizad(.'l� no pá I mais .�diante por um, �migÓ I z,ar,: �1D. pé � 1.J�L' �plj�{!l:a l1m;�
o garçol1 Darcl Oli\lClrIl ma I du vmma, e numer.oso� po- I boltc:.td,:, NOv,dl1lUlte em N.

tou, a tiro, bem no peSCOi;O, i pulares i.entaral:' J�süça-l(j' tel'Ol fUI chamado a atenção,
delegado Renato Pacheco aH mesmo. eontldos a custu perdendo a calma, sat"on do

Marques, ex-presidente do pelo delegado Wílson Peça- revolver dando doi;; tiros. No

Canto do Rio, na estação das nha, que assistiu a tragédia entanto, uma testemunha ,::I­

de Nitel'Oi. O crimino- O garçon afín11ou, na DL'le- miga da vítima que vinh"
eon versando com o mesmo, a-

--

O jornal "Times" diz que a

influência comercial e cultu­
ral inglêsa no Brasil está de­

caindo, porque a Grã-Breta­
nha vem dando muito pouca
atenção aquele pllÍs. Enquan­
to isso, a influência alemã,
francesa e japonêsa está au­

mentando. Depois ,de outras

considerações, o "Times" afír­
de vosso ma que, segundo as autorida­

des em assuntos sul-america­
nos, a liderança no continente

-

da Argentina

tanto, o garçon começou u fa­

para o Brasil; e friza que o lar alto na barca, e quandpo
capital estrangeiro não tem chegou a Niteroi realizoü o

passado mal no Brasil, sobre crime. O sr. Darci Oliveira

tudo eln comparação 'Com o revelou que não conhecia a

'1ue acon_!:eceu em outros paí- vítima e que fôra a Niteroi

ses sul-americanos. visitar uma sua irmã.

firmou que o dC'legado. na es­

tação das barcas, já no Rio,
havia pizado no pé do gar('Ol�
e pedira desculpas, No eu-

________�_- -_---- r

influencia cultural
ingle'sa no Brasil

LONDRES, 14 (DP) o

Comércio e Industria GERMANO, STEIN S. A�
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Énli. Teleg.: !'LIMOUSINES"

AGENCIA BLUl\tENAU
Riitl 11> fie Novembro N.fI 313punho, o ministro da Fazenda não

se pôs com panos mornos. Cortou

o que pôde e eemo põde-rm impor­
tação. Em seis meses; no 'Brasil, os

úJ..,,:âmentos _-

de
.

eamhlo, cntr:lVrLlTI
('f,t ,equl1ihrio.

'
, '

Não se pretende adotar outra

regra neste momento. .F'a13ndo co­

mo falou, fi novo embaixador do

Brllsil em \VnShin'-ltOl" entra com o

p� direit�. IlO St;te Departament.
Os que emprestam não 'gostam que

'Q< devedor fique inteiramente à

'mercê 'do prestarntstn. a fazer tudo

pensando só nele.
'

Mas é preciso que os americanos

compreendam que o Brasil não
pode, de maneira' algum", promo­
ver o seu progresso, até se tornar

,unt:Í únid:Íde ponderuvet, no 'qua­
ch:.o das alianças" dos Estados Uni­
dos, sem o apoio, financeiro do seu

grande aliado. Nossa economia ca­

rece de recursos ímedtatos, para
tomar o surto que deve ter, graças
f; expansão das suas fontes de ri­

queza. Como. porém. obtê-los, sem

energia elétrica, sem transportes
terr�stres e .msn-Itãrnos. e SelTI pe­

tr6I�o'l Nada disso se "alcança de
.

\1n1 pui� semi-desenvolvido, ;ruc,>

de. disponijJilidades financeiras. Os

amerlcanos que enterraram bilEies

na Europa. P9r. q�e vinham Insís.,

'�irido em Rlvid<Jr � Amértca Latina?

'1VI�s- n� otvrdaram, ]e a prova é

que maís de quarenta .munões f'o­

rarn concedidos para energia hi­

dro-elêtrtca e transportes ferrovia­
rros. Outros crédítos "irão, este­

jl).mos tranquüos, para estíiuutar a

expansão das 1'ontes' de producão
,ia país,

'

povo. Creio que é este o ma­

ior elogio que Sei pode fazer a

este livro, esquece-se que. foi
escrito por alguém. Oxalá
Henri Pourrat possa ainda
continuar por muito tempo u­

ma obra que só ele, pelo es"

treito contacto em que vive
com o povo da Auvergne, P(I­
de levar a cabo. (SFI),

meio círculante; 'porque ele não

corresponde ao nosso nível de ri­

',ql1ezn. Em cínco anos a produ.::"n
'aumentou na proporção de, 34'IV "

o papel moeda de quase 300% '

E' o -dueío entre o equilíbrio. 'J

patriótieo bom senso do prestden-
Ite. de um tacto; e o delirio dos in- ........ - , _

flacioi1istas que estamos assistindo, I
Não tenhamos dúvida que o pres! ... I

dente ganhnrit li partida, E C(11" a
conto é contado. Não é só Au­

e;;.tá ganhando bastar-íam estas dt!a�

coisas: :!i os bancos amerrcancs vergue que é assím Iembrado,
entraram a conceder créditos PP,'!! é toda a Françar. todo o.rnun- Iobras rcmuner-adcras: bl o Banco do. 'I'ocamos aqui nas mais Ido Brasil está diminuindo com os velhas imagens do homem e ,� ,

proprtos recursos. toda H semnnn, t
a ma�sa dos congelados em dollars. por isso que se é iacil contar I

------ estas coisas é difícil escreve")1( II las, E' preciso uma língua' de

B. b to ' pasta est)eci�i que dê ;0 mes- I

colher de sopa; leal' una o .'

-

,.

I

. mo tempo o que e anomrno e

,de sódio: 213 colher de chá.
universal. Criada pelà cons­Cozinhe todos os íngredien-

FONE,lIHm
,PREÇO Cl'�. rss.en
Ã,nENCiA- CURITIIlA

RU:l-, Iii ue N"Vf,Úlbl'o, N.o fl29

'J

Ciência popular, transmitidas
tes, menos o. bicarbonato, em

pela memória coletiva, estasfogo brando, mexend� sem- histórias não são produtos do
pre, Quando o amendoim co-

ío Tndívíd 1 d'. , 'genlO Inc.lVI ua e quan o a-
meçar a estalar, anote a hora J

t
.

" .' con ece aSSIm, como, no caso
e cozínhe mais 4 ou 5 mmu- �d L F tai

-

1.

f
. i e a on ame, sao em gera

tos, ate azer o fio a voar. t d t d E' t dT 1
.Junte o bicarbonato. tire do lde�na ura

a� ets a
1 lCt�

-

fogo e baia -bem CO;11. fôratJ. I a e que �urra conseguiu

d'
, .: .' f vencer- perfeItamente. Graçastirante um minuto mais OU' 1 d

-

d t"
menos, e des eie sôbre o

a e e po emas oravan e a�e-P J der a esse tesouro escondido
mármore ou taboleiro unta-

nas profundidades dum velho
do. Divida ou quebre em pe-

daços ao esfriar-se. Para va­

riar, em vez de amendoim po­
de empregar côco ralado, cas­
tanhas do Pará quebradas.
nozes ou amêndoas, acrescen­

tando-se estas depois de che­

gar a ferver a calda.

A política J'inancelra do governo,
corajosa e �ura consigo mesmo,
constrtuí " base da autoridade' que
i' nação 4eve gaúhar para mere­

cer os crédltos que entrou a rece­

ber do -úníco ,país, que está em con­

díções de dispensá-los.
O sr, Horado 'Lafer está, reali­

zando uma' política acertada. Ela
terá tido erros, os quais merecem I---...---...;...-.;_-----------'--,----------�
retoques, aqui e, acolá. Talvez o

método não esteja ainda afl;'3do.
Há, sem duvida. desajustamentos.
na distribuição e na seleção dos

credites do Banco do Brasít. Ve- .A_ceito Vendedores IH}i" conta proprta ou á base 'de co-
mas muitás vezes impiedosos atd· nnsao, Qualquer cidade do naís. Mostruál'io de 50 artt-
tos entre principias sadios e inte- ,gos variados e uItra-vcllda,,:'eis. Boa Comissão, brindes,
«'sses legítimos. Não tem o Banco etc. - Oportunidade !lUra ambos oS sexos. -Escreva.
,lo Brasil um chefe d!', lucidez e da CHEFE -'-.De9t.o GA-l - C. Postal, 441 - Rio.
capacidade do sr. Jafet para corri- 2iiLiil!iiJililiili_�'i.fi,.tiL�'.;.'*;;,:-,,-:-�----------=------------gi-los? III

,,' Acertado, contudo, o compasso.
ver-se-á que os rumos do governo
se concretizam, no que há de ra­

cional como doutrina financeira. O
Brasfl anda no vortice de uma in­

flação louca, qu� é indispensavel
conter, em setores do camp'o ilno­
biliario, por exemplo. Os preços
dos terrenos pela insania de cota_
ções desvairadas a que atingem,
revelam bem uma abundancia rle
papel moeda, que cumpre tirar do

.I!'ACAM SEUS "'NU.�CIOS
NESTE DIA.'RIO

.

'-���'-'-----.,_-�-----�--------- ._-----

CH E 6 O U SUA V E l !

EMPRESA AUTO VIA (ÃO RIO DO TESTO,

.

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,15, 12,30, 16 e 17 HORAS.
SArDAS DE BLUl\'lENAU: Defronte do prédio da

Mútua Catal'Ínense:
�IAS DE SEMANA: - às 9, 11, 16,30 nORAS
AOS DOMINGOS: - às 8,30, lI, 14, 18 e 19 horas.

Stl V: S� aprecia passar uma horas agradaveís, e

boa companhia, o radio TELEFT.,TNKEN lhe brin.

da COfI'l\ este prazer, abrindo-lhe as portas a UM

MUNDO DE MUSICAS E CANÇõES:

l[l�fUNK�N
MARCA TRADICIONAL DE FAMA MUNDIAL

DISTRIBUIDORES

PROSDOCIMO S.I.
IMPORTACÃO E COMÉRClO

,

TElEFUNKEN

Blumenau - Curi tiba - - JoinvileI
f �.
��-----------------------------------------------------------------------�-----------
. ..._-_, _ .. - ..........�-.-

tudo soubestes ser magistrado '"

não ideis conspurcar a toga "çe
.Tuiz com decisões contrárias

'vossa consciência.

O Juiz eSt:{ sujeíto a errar.' Mas

se chegá .a corrvenoer-se de,; que

procurou julgar bem, ,escreve, Pin­
to Loureiro no prefácio da' tradu­

'Gão portuguesa de"O Magistra­
do", de Pierre Bouchardon',

,

',e se

a sua atitude em tudo -toi a de

pessoa que se esmerou por verifi­
car os fatos e encontrar a tei pa­
ra decidir corretamente; pode-se
discordar d-a decisão, mas salva-se.
em toda a sua 'plenitude, o respei­
to pelo julgada e pelo julgador.
'De vós ,llunca se poderá, dizer

que julgastes contra o vosso C011-

vertclrne'nto .

Blumenau perdeu um grande
Juiz. mas O ganhou o Tribunal de

do Estado.

··mai�
uma vez, ',a boa 'gente, de Bl�lnlU
nau, tão rezesta· de· bons sentimen­

t�S,>. désse expansão à sua jipes,,:
gotável generosidade 'para com o

modesto ex:_juiz desta comarca.

N'ão 'merêço, estou seguro: esta

llomenagem. Pouco ou nada �e­

gu�i de útil ou proveitoso aOs·l1)e�.ls
'ex-jurisdicionados. ,Apenas me á-,

iúmou, durante o ,exerc�cio ..
da' mi�

nha longa, judicatura. o desejo in::"

contido de bem cumprir' a minha

E na extensa

"€�J.\iIUNICA O PRO�. AloNSO LERCH QUE NO DIA 18

DO CORRENTE DARA' INICIO 'AS AUI,AS DE DANSA, NO
SALãO DO CLUBE NAUTICO "Al\'lERICA" -:- OS HORA·
RIOS SERÃO OS SEGUINTES: 'AS <la. e 5a. FEIRAS - DAS
20 ·�S 22 nORAS.

'.
�----1I

OPORTUNIDAD E
II . A Emprêsa Auto Viação Fox Ue!!t, comunica a quem II
II l,ossa interessar que está a venda a sua linha Ci.�cular. 1!1II I':, caso haja interesse, serão vendidas também as demais

'I linllas de l1io do Sul, CarÍ! e Encl'uzilhada. I,
OS motivos da "{)resente venda, de ordem -r :.rticular, 11

I serão expostos aos intereSsados, que poderão o\.d:ér quais- fi
I quer ín_fonnaçõ�s na "Galeria da. Moela" ou nos Escritó· ]I
II rios da Emprêsa, junto üo Pôsto:Fox. I)II Corresp?ndênCht rlfil':l. c,,;� Postal n.O- 171, Lajes r

II - Santa Catarina. .., I

�.
'.
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'

'" •

(OR R E S P·ONDENTE
com as necessárias aptidões, encontra eoloc:a�ão

na

Cia. Brasileira, de Fuma em Fulha
if-.

Os interessadas queiram dirigir carla de próprio
punho, indicando idade, pretEmções e empregos an­

teriores se os hOUVE',. à Caixa Postal 117, Blumenau

éa

melhor- bicicleta?

As bicicletas ERLAN são

montadas por téCniCOS

espeCialistas e revisadas uma por
uma. É esse um dos motivos

'��"-

porque a� biCicletas ERLAN são

as melhores ... e porque duram

�/' mais que.o dqorol :..•. :< .

.,
•

,Vf;;""_ ... _: ._••. i·••���,�.'.:;J�.:.:-.'.-éi·ji ......... ;.
._ . . �w.

� ,��, ��f���::��;ir<i�1
r Escolhendoluma :ERLAN, V. possu�rá_uma.l::iiêic!�_tª_�de.grande
;;;:: resistência;'e:Jonga durabilidade. J I t
''f .

-
�

t ·Em cada peça. em ,·cada detalhe"p�máximo de preciSãO e.ac::l[Jamento.

� Agora. em sLlaves;mensalidades.. .

'-�,_.'

/i' _.�_� _�'R� _.._. i t ��;-
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TERCEIRA PA'G�NA
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T lE 0---

vernamentaís, pOl'
que fossem, não teriam con­

seguido ocultar a reatídade.
O sistema de transporte s

urbanos de Paris, por exem­
plo, nos' quais as greves são
sempre tão laceis e se re­

petem não' raro mais de u­

.ma vez por ano, funcionou
normalmanta.

'

l\Ias onde a derrota comu­

nista teve uma nitidez que
deveria inquietar seríamen- .

te os chefes do :partidO a
'

respeito da sua. influencia
sobre as massas, foi nas mi­
nas ão norte da·'f'rança. Co­
mo, é natural, essa regrao
mineira sempre foi um dos.
mais solidos e poderosos
baluartes (la extrema es-I
querda e, nos uIthnos anos,

I!do Partido Comunista, é

considerado por muitos eo-.

mo. um organismo de extre- -

ma esquerda. o apoio rece­

bido por este, em todos os .

movimentos anteriores, na­

quela região, nunca deixou
de ser compacto, depois da

guerra, até que cemeçou ;l

declinar em consequencia
dos abusos proverbiais de

sempre, na fase final das

grandes greves de 1947 e

;'-"'�o.".o.o.o.o.o"".o.a", .""".00000 ..oeoeoeceoeoeceoeo _
c _ r _

-- 48. Ontem,. segundo os tele­
("5�.�.J.!J.v.G.'�C*-;_).o;�04K'>�"'_"fJC�o.a.u.�,.v.G.o.r,,)"����é��.!.o.���c.l')�n�'",,�c.Ollfl.�.�.f"'.N.n'_"g .

.,�� gramas, os mineiros do nor ..

I NCO:IND�'�TII! E!!�:H!�!�jNTI"imÃ-i)]' ������ªa���,:!�: I
� Fnndado em 23 d6 Fevereiro de 1935 Enilel'f!!:O Telegr. «JNC�liWl � 1;1.1."

C ltal I t lizad .' I
� apl negra o ... ... .•• • . .. ..• Cr$ 22.500.000,00
�� Fundo d'3! reserva. legai e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 I� I RIO, 14 (Meridional) -'-r�i Xotal do nã .,. Noticias de São Paulo jnfor-!,�:iI O ezigrver .,. ••• ••.•.• ••• Cr� 50 000 000 00�il 'li' • ., mam que os especialistas em

i� AGENCIAS E ESCRlTO'RiOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO tislologla verificaram, após

I*� DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEmO E CURITIBA estudos e observações, que a ,

� Taxas de De��
" .

hídrazína torna o bacilo da

H Depósitos a vista '(sem Jilllitel, 2%.'
.

DEPOYSITOS A PRAZO FIXO
tuberculose resistente quando

I
DE!PO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5112%

administrada em pequenas,
Limita de Cr$ 2�O,OOO,OO 41/2% Prazo mínimo de 12 mêses' 6%' I doses, A revelação causou I
Limite de Cr$ 5tlO.OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

' .� grande decepção. Adiantam as

i 1?E�O'SITOS POPt.1LAT;tES Aviso de 60· dias 4%
� noticias que 'tuna vez admi-I

�Lllmte de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4 112% H rrístrada em grandes doses c I

�(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dias '5%

I
segundo a capacidade organí-

� CAPITALIZAÇAO SEMESTRAL
.

I ca, d<? doente, isto é, em ca-

!li ABRA UMA CONTA NO dN CO» E PAGUE COM .tI"tInl'fiUE
sos a bem dizer, excepcionais,

���������=�=��������==""����������� a droga poderia dar resulta-:;.;(.���..���� "I 40, •

d9S•

AQ, menos no seu primei­
ro dia, a greve de braços
cruzados provoeada pelo
Partido Comunista francês
1]:\1<:( l}l'otestar contra a IH'i·
são do seu chefe, Jacques
Duelos, llal'ece ter falhado
quase por completo, a jul­
gar pelas informações tele­
graficns de ontem. Em um

uníco lwnto os comunistas
parecem ter sido, de certo

modo, bem sucedidos, mas

aí mesmo a sua ação não

teve as característícas de u-

normalmente.

que, certamente

por ,Pertencer a outras or­

ganizações sindicais' não

comunistas, ou simplesmen­
te por estar de acordo com'

o plano de ação da C.G.T.,
se recusavam a participar da

greve e desejavam trabalhar

bem' .sucedíde e a. fabrica

endido correra a, prísao de
_.

Duelos.' E' llreciso notaI'
que, segundo as Informa­
ções dísponíveís, a maior
parte dos que assaltaram as

usinas RenauIt não são 0-

ocupada revela que a luta.
se deu contra ol>eratios da.
Renault não grevistas, sem

duvida desarmados, porque
se tivesse sido contra a po­
licia, mais bem aparelhada.
para esses choques, as coi-
sas se teriam llassadf) de
outra maneira, segumio 'to­
das as probabilidades.
No resto da França, o mo­

vimento parece ter sido a­

pelado apenas por uma per­
centagem miníma dos ope­
rar-íos, com exttos parciais
e esporadlcos em alguns
pontos dispersos, 110S quais.
por outro lado, os grevistas,
d�pois de br�ve prazo, duas

horas por exemplo, volta­
vam ao trabalho: O governo
estima a lll'oporção dos que
aderiram à greve em menos
de dóis por -cento. Admita-
mos que a tenha dlmínuldo
um pouco, no empenho de
evitar que o movíinento se

propagasse e de' dar uma

Impressão de força. A esti­
mativa, de qualquer modo
nã'o' deve estar muito long�

I
da verdade, porque se a

greve houvesse adquirido
vulto, as informações go-

-
,

ma greve de braços cruza-

dos e sim de um assalto com

ocupação do local de traba­
lho em que a greve deveria
ter lugar. Foi nas usinas
Renault, em Paris, naciona­
lizadas desde a libertação
da França. Um grupo cal­
culado cntre dois e três mil

Este símples fato, que
marca a uníea vitoria co­

munista no dia de ontem,
em toda a Fran!;ll., e assim
mesmo umn vitoria equivo­
ca, imposta pela. f�rça. elos

grupos de assalto do parti­
do, revela a natureza do mo­

vimcnío de protesto ernjrre-

peraríos que nelas traba­
lhem, e sim membros das
organizações chamadas de
auto-defesa que, sob o regí­
me totalitario dos partidos
comunistas se transformam
facilmente em organizações

I
de ataque às ordens das di­

jI-F;;;;;;c;'; -;-m-;cral- ! ::ções �esses pa�·tidos. A­
II VINHO CREOSOTADO 1\ . Iíás, a círcunstaneia. mesma
II �ILVEIRA de flue o assalto tenha sido

comunistas assaltou as ins-
talações da grande fabrica

de automoveis e conseguiu

UM NEGÓCIO INICIIOO---HIÍ 300�OOOwO'OO Df INOS

ocupá-las depois de vencer

a resistencia da parte dos 0-

H
�l 300,000,000 de anos. o PETRÓLEO, co- _. $: por isso que a 'I'EXACO se orgulha da sua

meçou a :5C Iormar sob a face da terra. linha de produtos para automóveis e caminhões,
D(Js processos rudimentares de exploração do tais como: TEXACO l\IARFAK e H.,\VOLINE
PETRÓLEO atingimos, no decorrer do último CUSTO�I-MADE, hojemundialmente conhecidos '"

meio século, a um aperfetçoameuto tal, dentro

de bases cientllicas, que garante uma produ­

ção c um abastecimento uniíorme e contínuo

e, acima ele tudo, oferece produtos altamente

refinados que asseguram a longevrdade das

máquinas modernas ..

e mundialmente procurados corno

res produtos para automóveis que o

pode comprar.

o
ma idade que o pr imeiro, mas nos Estados Unidos,

Ambos fazem parte da Co­

missão Mista Brasil-Estados
ainda não lhe apareceram os

primeiros cabelos brancos,
Tez clara, Move-se com vagar.
Tern 'OI' olhos protegidos por
lentes de forte gráu, E' um

professor em economia, Cha­
ma-se Thomas Palmer.
Estes dois homens têm por

função encaminhar os brasi­
leiros que desejam ir adquí­
rir conhecimentos tecnícos

te-americano de auxílio às a-

reas menos desenvolvidas do

mundo.

n Feridas, Espinhas, M:m- II
\I ehas, Ulceras e Reumatis- II

II mo. II
I ELIXIR DE NOGmmiA II
!! Grande Depurativo ii
II do sangue ii

Quando
Quatro, há sempre uma ten­

dência para pensar em em-

mais famosas da Ar.manha.

Verdadeira maravilho d. prllci •

•ãomicãnlco • b.lezo à.linha,.

2 vezes garantida:
1.. Pela qualidade dá fábrica
2.ÍI Pela Issistência e garantia:':-
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o seu creme de litTIl)CZC:1, �)rtS é. indispell:._�a\�el no seu <_as�

se a 10C80 C01l1 um ,llgl),l�,lJ, \ 1'1LC míuutos a..tes de ir pa­
dando leves pnncad inhas em 1'" a cama d�l)ols do l'OStU
todo o rosto. Se a sua !;ele {, bem limpo. apÚque o seu crc­

muito sensível a qualquer ti- me. um "reme nutritivo. Cla:1-

de limpeza com um pouco de po de Iocâo. prefira. então, do em todo o rosto leves pau­
algodão molhado e bem espre- I molhar o algodão cm agua de cad inhas. Depois de passados
mido. ::asse o creme d.e baixo

\
rosas. l'�;"l'S vmte minutos. tire so-

para Cima, em movimentos _� -'"le n CXCH'SO de creme.

sua ves.
.

�..k,".::ZiJ.�\'!"�:'>"
A

-_-----......_ _ ... _----......_-�----

L':'�tff,�.,.
menda bastante bom senso .,

\
+ =>:

. �'-
� \, q'fjnrudencia, para evitar atritos 1 r

1 f/', (n�,!I),,,r�"\ ( II�'I e obter a guma satis ação,
.. de

�

• \ �'i,

I
OS NASCIDOS NESTA DA- 'to,:t< »<

./���"II' C-./"l,/1j-'>',
J

TA - Esforçados. conseguem
ex ito em artes. cienclas, letras "

, \.>-;tC (_ \ I§: \l�� \

�� j't-;'ll.t'J {\e \

IIImeaaa.': (.\",<.I),��" \
If •

Cli\'l,C·,tO

_��'ff

l\I,;'f(v./olIl, com a gcnt i!
",tlll<l1 in hn Yo lu nda Coo lho I
111)') <ll narncn to da socíedadc 1l<lc;!I fé [Ilha dileta do sr. João
j) Coolho. jú fall'<'ido. P ex-

I II O J E - DOMINGO - 'AS 2 HORAS: - Novo p,'og"l'ama
m« srn. d Mar ia Coelho. Ao sensacionar naru a netizada: - Lo) - Comnl. Nacional -

2.0) - Desenho "ROl\IEV CONTRA o PIRi"TA", com 1'0-
jo vcm cusa l os votos de f'e lici- PEYE; - :Ln Fina! da sérle SUPER HOMEM CONTRA HO­
daclt·s ele "A Nação Social", MElH i!..'I'O'.r!ICO; - 4.()) - Inicio da sensacidna! série "SER­

--- Tambcm ôntem, ocorreu VIÇO SECRETO" -- 5.0) -', Filme: "N O T :tI ,R NOS t<:l�-

II t'l'l'l!11nllia de casamento do
,TANEJO com ALLAN "ROCKY" LANE.

.

HOJE 'AS 4.30 e g nORAS; - A atração máx ima da tempo­jovern HeIrnu t 11 Alwin Fischer rache - O ;l"ran(!ioS(J e soberbo esnetáuulo das mil l' umn "IIH,.
filho .lu 1·.lSaJ Alvin-Ida Fis· çií('s: HING CItOSnY l' JOAN FONTAINE 'fUI:

'r

A VALSA D� IMPERADOR'h

------------ - - --------

O' eor rerlures de" óciu Iermtnaudo em nós,

iUl(WSTUS ('ARNICEI,LI
li ���=ll

O Preceito do Dia
!I�� �- �� ,I

ANIVERSA'RIOS:
F:t:l.ém anos ]wjê: lí.S "CRlitNÇAS-PROB1,E-

-- a 51<1. Silvia 'I'orn, esposa lUAS"
do Si'. �olalldu Tum, residente I Os médicos chamam "cr ian­
nesta Cidade; ças-problemas' àquelas que,
- o sr. Leupoldo Alslebem, ! continuadamente, apresentam

residente em Rio do Testo; ; mau comportamento na esco­

--o o
.

::;1', Manoel Garcia, do í la ou no lar, crianças zanga-
comercio local, e \ das, impertinentes, malcrla-

[
.

- o sr. Walfredo Cacrwaldt I ou teatro.
residente no bairro do Gm'! das, São o tormento dos país e
cía. dos professores. mas não lhes

F:ll'ão ..nos amanhã: cabe culpa de ser assim. não é
-- a sra. Bertha Hacrtel. da com pancadas e privações que

poderão evitar seus atos de :re­
- II S1'3 Alexandrina Coe- beldia. Para isso. devem ser

lho, esposa elo sr. Levedir Coe I praticadas. rigorosamente, as
lho. e I g d H" '''1 t I. re ras 3 Iglene lV en a .

- a sra. Nannv Kurtz, es- .

posa do sr. Ewaldo Curtz. 1"0- !
Evite. �s desobediencías

j
de seu filho, praticandosídcntes nesta cidade.
desde cedo os ensinamen-

I tos da Higiene :fIentaL _

SNES.

socledndo local:

OU\
-- Realizou-se ôn tem, civil

c I e l igiosamcntc. o enlace ma­

trlmnnial do jovem Otavio
I

ASTRAL DQ
por HAGA SWAlHI
rs de JUNHOf'í l ho do sr. J�cob

� exrna. sru. d. C A pusição p lanotaria

tine·

(EM TECHNlCOLOR \

A beieza feiticeira de Maria 1\lolll('z .. : o esplelldor exóti­
�o do Odente e as dramatiL'c.:s aventuras de herois fabulosJs.
fazem desta suner-l1rocluC;ão. a l'ealizacão il'axima do cinema!
- "ALI BABA' E OS 40 LADRõES".,. o sonho feito cinema
num. giga::Le {'s::elacularl - ACOlllp, Compl. Nacional - short
da lVletro - Desenho. alem da contínuaeclG do simcr-;;:el'iacI:J:
"CAVALEIROS DA MORTE',
HOJE AS 4.30 e 8 HORAS: - O FILME MAIS
i\Ií�NTE AGUARDADO! .•. O PRLHEIRO FILME
DE llPO'S GUERRA!

um creme de lim­

peza, pelo menos à noite, ten­
do o cuidado de escolher um

tipo de creme adequado à pe­
le seca, Aplique o seu creme

1 (in. para as partes .!!01'dul·Ú ...H:-.

c:ll "o�to é pl'eterÍ\'e! o ll'�O de ,·t:1

CrpL11e.

Essas ��o :715 questões
)
�IOS cur,._t'Hlo� casei! O�

qua!'1to

pois '_>ll:

, l"r ração ao tratllml'nlo nled'·.
ANelOS. \- cientifico a ol'ientação rlp\"e ',!!
ALEMAO

�, seg-uinte: apl'c3r a racliol",.

t ln tpr. a d.! l;� :.I IIos i

C01,i LUlSJ�, ULIi1CH -- l\lAI1L\. llOLST _- PAIIL 1);\11],1;:1.>:
--- GIlETE WEfSER. --
Um drama conjugal vi\'ído nn anlbi'cntl' excit::>nte dos hal"!ns

ele lVlclrrol'us' - "SOB O CEDo DB iVIAHHOCOS" o prillwiro
iilme alemii() de após guel'ra exibido ('l!\ Santa Catarilla. _.

Acamp. Cnmpl. Nacional - shorts.
Platéu Numerada (4,30 e B tWJ CrS 8,00 - Bulcão Cr$ 5,nO
(Preços tmicos).
AGTTARDEM: - l\.'mU DIA CHEGAl1A' - PIRATA DAS A­

ItADl.t\S - 01.fl-10 .E SANGUB - DUELO AO SOL!

riu na parte ondl' <� ]lele Se' [" , ..

1

t!;:i_ sehGl'l'eica. ]tlll pi)11Cól� .,
.... ;::

I '

; fJ l:·�. tah�ez un1�'� sei ... "I oilo

\ c teof.:üladp. '\._l(>.�apart!("(' por �\l}{'

1'1['to. Obtem-se. assilLl, a tl',lt!"

I J',,' tnal;'-lll clp Ul1l', pele nl" «

} nUlua out) a nf.. lth·�l. Pn1U v �:

'!
t (H\Segu'do ".�'::;P' f'fó-"Ul! ltlo lnic.í
" "!Ilã(), o 1l'ntanlt"nl0 (,Olllll�,

rl.- tun:t fH·lt' llO!'n\:t 1. \. 'otn a i

I ! -,Ir ui i.,:t lli·lo : .\diu

\
" ,11�·rllll:I. to '[i1J1hd,'l" que

t I d('nt�· • t' (.w:-lli .�:;, 11 t ti li Irl I.

, ,
.

I
(,:",,- 1 'Ll1f -uh ld

.\l"t::-UlIJ O'

I ,'{i.I l 11luuno...\ 110"1 � ('\lt!"" ��1u·�t'l�· \

I ,'. 111''' r """" _"�o I ""!'H1i'n'<:"I' f

I'
f ••

�l
o Il""'"1:i.'l1Llu tl·�1.t::-,"1r·latü

l:i'-ll lltll'r IIIH!II:-; i'uul1dt'.:),
,
Ir IJ I �-� Ut·f\, ..dlU1t id ,LI I.':". }11 f \ I

lI.'1f}', l:t.lll',tuLJ1t" (·te, .t,"Il) l"­

I
tt II!ulJt:l1tj:' ,1" fi. 11 � l'�'el-:,

I'
:c,p'I'" il"ll'd,�

lH�dt�l[lU �:ül1t·ltal' qU'liqLlf'l' '(',,�_

r.1!lhl) :;01'1, c: tl.lt.Ultéldu Lh' I,,"l�"

I ,." ,'U me'!H"l l"'11l'l'"t\, ,LI D,', P

1 t.��. it r{Uíl �fl':--:ico. �H � ruo <,1·

! .f_'!l('irú, ha�L!.!.n,I'J et1V'al' I) ')"1'

I
"rnta arLlgo deslé jornal
\Iereço cOlnjlletu pa f3 li

ta

ou

uma visita ines-

•

4 - Uma loção para a pele.
aiuda a evitar que os poros
se dilatem. Depois de J,,�tiral'

cinco gemas até

mudarem de, cõr. Adicione I
então 1 xícara de açucar e

Imeia de mel (de boa qualida­
de). Acrescente duas colheres I
de chá de casca

\
5 a nc ite

massa ficar Ieve, I
Ponha numa fôrma, úntadu ,

0,'-' i-, ;'01ante rnnntelga, e as- i ,�unho chegou com suas ma­

e e.'Í forno moderado, duran- nuas Irias. ernbuçadas em JW­

(' 4;) minutos. Vire o bolo blma, suas noites transpareu­
linda quente num Bonito pra- I

tes e estretadas .e os festejos
Lo ele vidro, cubra com glacê' barulhentos de Santo Anto­

je suspiro e enfeite com pas- ! nlo, São João c São Pedro. E'
\,

dI a epoca o ano

i voltamos para as comemora­

; çõcs t ípicas de nosso povo:

I quando lembramos um pouco
; do nosso iolclore e quando ce-

e refrescos de frutas, e onde
se el1contr::llTI os

,'doces caipiras'l,
abobora, baL:1ta doce, milbo,
fllbâ de milho e OUlros pro­

. d�ltos túo comuns ao nosso in-

Você

... "". o. f.fro. <lo Norh> dOi "t;­

rdn6 .50 a. Olflmal r .."onhoeldc.

monte próprle. para " "u!tl..., d.

cai'?

... quo no lSlort. <lo tor"n� mil

P\l' d. cc�6 cJ;'S-QeR'l Q Ç;QdU%l11

nu�o soFro, mais do 100 t:'ll-:!C5 d4i'

ccíé em <:cco,

VENDAS A flH!iTAÇt'JE.5 EM

CIJl� íUIORIMENTOS NORTE DO PIIRINI
ANTERiORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA 'DO SUL

Sóde: Sôo Paulo: Rua São Sentar 329 - 8.° ando
Cfllllro dü Administração e Agencia Principal: Londrintl R. V. P. 5. C. Panmei

Inf(,nua�líes com os es�1'ÍtÔl'í08 de São Paulo, Londrina e

Marhl��.i. ond,· e,\tú eentruiizada II S('ção de Vendas de Terras da Companhia
r!!,,},'" "'I>!.['a<lÜ!! .ul! ll,· U ílij 4Cn"t'lh <:0.., u deCl"etl) �.u7t de 1:1 de s<:>tembro d� lllJU

\
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·Demitiu-se do cargo·' de'Vice-president�
. �---'-' -.-:-' ....._�._� --------- .-�--- - _.-._._-_.-.-.--- -�---._------�-----

.-

Necessita o Olímpico ele um grande triunfoI
adquirir a conFiança que. lhe la Ita

Sempre foi o�Paysandú de Brusque um ao'agonista respeita,el
Se Olim!lieo e Paísaudú liderança, empresta ao espé- desagradáveis, os quais não râ orerecer algumas sensa-

preliarem hoje; com bom tem- táculo certa ímpnrtâncía. datam de muito tempo. Cou- cões aos aficeionudos locais.
po, poderemos esperar por tudo! a esperança é a última porque:t rivalidade entre a l-

uma contenda mutto boa. Só E' bem conhecido ti Interes- que monre, 'l'alvez cnegue o ví-vci-des de Brusque e gre-

o sÍÍll!lles fato de se saber se elo público por' este Torneio dia em que' os torcedores re- nás ele Blúmenau é enorme.

flue O? .alvi-rubros pretendem
I
Extra. Por me!hor qu� seja.a solvam a fazer do futebol seu

rehabltítar-se perante I sua

I
propaganda, nao se anrma ele divertimento predileto, desde,

numerosa legião de fans, e. a comparecer aos nossos es- é claro, que se lhes apresen­

qne os brusquellSeS desejam tádios, na época atual, farta tem boas partídas.
manter-se, .a' todo custo, na I que .estã de aeontecímentos l�sta de hoje .à t:tl'ue pode-

CURTA é de fácil manejo, acaba­
mento perfeito e fllncionamento
síl.encloso. CURTA é a máquina
ideal para. o. comerciante, indus­
trial, h,mqueiró, engenheiro, etc.,
'feia ,fio escritócio ou em viagem.

.-** � * * * * * * * * * *

1 ..

Distribuidora
.

ex:duJlivtJ para· San/a Catarina:

ma, um match que possue os

requisitos neccssártos para a­

gradar "in totum". Ambos,
com suas formações habituais,

SOCIEDADE ORGANIZADORA. LTDI.
RvtlCruzeiro, 46 - Teles,: "SÓllDA"
Caixa Postar, 200 - JOINVII.LE·

Nesta cidade, o Vasto V('}';

de, um dos iavoritos do cer,

tame, jogará . mais un

contra o G, E. Duque de (;a­
xias, Não faz muito telnpo,
tricolores c alvi-éelestes de­
frontaram-se no bairro da

Velha. e contra a exúect::tti­
va geral os pupilos de

guel arrazaram seu'
. antago-·

nista por 5xO_ T�rerríús, eles·

ta f<;,i1 a, uma rcprisc, daque­
le espctáctÍlo, ou os militares

exigirão. dos seus rivu'is maio"

res esforços?
temos ..8: dlzc>r: se 08 pbici'B
do DugXw pa'sistitl'lll ú!' gt.\­
ve err"F de "lJonlar", sem vi­

sar as rédes contr<Íl'ias,
dem s{� preparar para
uma derrota. '1'écnlcamr-ntf' o

o Floresta o

alçapão 'da Fort,ale.z_o
Classificamos o preliQ Fl�-l com .0 derradeiro cot:Jo. 1m­

rida x Floresta como o malS posto pela tabela, Nao mdo

importante da terceira
.

e'ta- t além dum empate de lffi1 tne­

pa do certame de nosso fllLt_;- ; to, o bando de Rio do Testo

1')01 meHor, Os alvi-verdes .de VIU destruigas as suas últi·

Rio do Tes{ô, considerados mas esperanças e tambem o

pela· cátedra cómo os rí.1.ais galardão máximo em poder
prováveis campeões de 52, de seu maior l'ival,· a agremia­
t..t'ão que viajar .até a F'úda- Cão de Testo Central.

le�:a,
.
:ünde, no temido a]�'h- Agora, se beni que conte

pão florldann, irãq saldar um com um esquadrão dos 111<1i;;

dos mais sérios .. cõmpromis- respeitáveiS, o viee-campeiío

sos na temporada oficial. do de 51 ('st.ú na iminênda de

con-ente ano, pél�der sua invencibilidade,
sendo desalojado, assim, da

Jtlstifica-se plenamente a
primeira colocação, que divi-

ó

Pl'('ocupaçüo que se faz· sl:'n- .

'tI I
ele eorn. o V.era Cruz e o vas- j;til' nas hOi:ites florestínas, em

tomo .da luta de hoje à
to Verde, Os 7�d sofridos pe- I

l,.mie, Não ,poderia ser doutra
los fl�ridanos �o Bairro. da ve-j',1hà nao autorIzam a nmguem

10nna. Naquele mesmo. alça-
tirar conclusões sôbre o .ia-!

pão, contra o mesmo adversá-
voritismo ilorestino, Só nCE I

rio, o Floresta· perdeu o títu- . ..
.

1resta aguardar. poucas horas
ilo de 19;H, Estava em igual-
dade 'de (!ondições .com o Ve- p a r a ver o desenrolar de!

mais empolgantes I. Cruz e ÍaItava�lhe cumpl'ir do campeonato em

EXPRESSO
'-
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li'ONE. UHl2
PREÇO Cr�. láS,Oll

AGENCIA CUltl'l'J.BA·

Rua

1- .__ - -- __
.

I. .... >, .....
Anulada a pugna Vera
(nu x -Bandeirantes
A Juilta Disciplinar Despor-l

tiva da LBF, julgando nos I

primeiros dias desta semanal
{) l'{'ctU'SO interpostQ pelo :çan .. !dei r3lltes, oont1'a a vnlid-ad�"

Ido seu c,ompl'omissQ frente ao

campeão de 51, resolveu

ann-l'lar.� r�ferida pal'iid�l, d:.mdü
�----�--""';'_'-------'..,-'-"-'---'-�-'--,-'------'-'--. gml11ü Ue causa, portanto, .ao

tr.
ic;;,lol'

d.e. salto.
du NOl'tf:, j'('"mo é do domínIo p{íbli·,

('II, O Cluhe de T{'stü Dfl1�
11'1::1 indU1.'U

em s

..

u

..

a l'e'.preseuA.·1lação, sem condições ele jogo,
o pIaier Carlos Gel'mt'!r, lVIui�

Ito embora a JDD tenha se

prorümriadü a favor· do Ban-

d.,jran�(:'�;� sn;;�em9$ ((.
ue �s.ta I'r1gremlaç'a� n:::o qH.;r a anu-

]3ção do embate c· Silll. os

I dO. is pontos q.\.l.e. estavam
em

jogo, V..mos ver em que pé
licam as coisas.

.

.

4.:1.

Com a nov.a ·dança, "Baião", Samba liso, e os

uItimus :pa.<,;sos qe Bolero, Rumba, SWÍllg, contendo
12l.l'rd.ficos, 33� passos, facilitando as senhoritas e

(,:1v�lheirOs a àli1'elld�ú:m em nas, no prinCipio seíú
NumJ!lnlleiro íÚl cutllrlilnheira; JVIe1odo de ritmos mo-'

dcnios lJdu Prof. Giilo }?úi'll:tehn;i, Díl'etor (� Pro!'..
do "Cdl-SÔ Pi:::iHeo de n�U��'á; Rit.z". Aulas lJarticula­
rb. rua .tI:l Lil"�l"lbd.;., 120, Pl'êC-O. Ül'S ''I5,tu) - P{�di·
du; IH'io Reem[wJ:m Postal, eüiíl ti autor � Caixa

P{l§t�l, f.·m, 5lio I-',mlô,. A' ,,{'mia tam4em TIlis Hvr�-;.
ri;;.!> i:' C;l§ii dê "\lüi5ít'ã Lle 8ái> l',Üi18.

I

da FCFo sr, Antonio !!.....

I:'0 um
. � ' .. -- - -- .. ---_....._� -_.-

reallilit:u' o séccer híume-
; cun!:t;cida 1lUS mcil)=-�spu:rU ..

naueuse, e estamos certos de' vos estnríuuís.
que tal se dará, se se empre- i Contudo, devemos confiar
garern a fundo os comjranhe i- 'IH> Ofímptcu, que necessita d('
TOS de Adueí. Torna-se difll'il um resultadlJ Iavorável parn
:t qualquer conjunto vencer o adqnii'Ír í:wvamcllte aqueta
Paísandú, pois a fibra uos . centíanca de que tanto neces­
seus integrantes é por demais IsEa_

•

--- DE ._-_

VE((�H & Cllt LIDA.

EXPRESSO SRUSOUENSE

LINHA DE o>JmUS ENTRE:
mWSQUE - nLt'�n:NAC - FLOlUANO'POLIS
- I'l'AJAI' - TiG_IP!?:' --: .rOINVILE - 'I'IJUCAS

E v ih{G�D(J
SERViÇO rno; I'ASSAGEmOS, ENCOlHENUiH;, CAR.

G.Uj �;TC.

POsTO l( on1";IN,\ i)!� CüNi';.UtTOS
��\:rj�it1.t L�::tH·ü !v!tb:.Hr.r. (;U - '-:;'eli:fJJii" ;!�)

;'1 :liP'dllhu;:llJ ptcshHtla IJl'l., tl.itÜst{tii': ",.".'_- f'.�;l' \InNA. 'ÜIL'\í'lH. IÜi', Ai'n:lItl0 JVI:tttins XÚ dei'
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o quadro de José Pêra

eS-1treiou
.

decepcíonantemeute
no certame que se desenrola

atualmente, acontecendo jus [
tamente o contrário com OH I
"mílionártus", que, depuis Ih�
árduo l'OfiluaÜ" Sübl'cIIIl.i�n·am
o t"a[llwi-rflS Ihil' :{X!. C:lh;�

emprêsas de transportes
e proprletcrios de caminhões!

Venham conhecer o vpj(.lI lo de maior rr-ndimento em tr:mspOl'iC3 t.;'lTe�tre;:::
para 10 (dez) toneladas.

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para lO (dez)
toneladas {Motor: Diesel de 155 H P ao freio

Freio: independente nas qua tro rodas, sistema W('fíingllou E'f', Pneus 1Hl!J X 20, lubrt­
ficação autornatica em iodos os pontos do Chassis. Carcas SR; Ylt· 111:0 lorj::.tdo. ínque­
bravel com tração índepen dente. E mui+as outras inova l,'ôcs,

Distribuidores deü Butmnoveis S/I

Equilibrio c:J:e Forças no

embate de hoje em Gaspar
lVI

..

aig. sele.
dias

se. p�.lss�ram'l �e�:tp 19��., .t.UPi,ant.)S .(' Tupi t' Palmeiraa, vencidos
e Slll'He nova . oportunidade meirenses ja cotejaram -pelo C, Renaux e pelo Pai-
para que os amantes- do fu- f du..as vezes; Na primeira a ('- sandú, respectivamente, bus­
tebol em Gaspar presenciem

I
quipe de Marzínho alcançou carão o triunfo com afinco.

um cotejo de boas qualidades, explêndído resultado através buscarão ti reabilitação tão
Nesta rodada .número dois o score de 4x2, enquanto na desejada neste Torneio Extra.

do Extra, Tupí e Palmeiras segunda revídaram os perj. A embaixada esmeraldina.
efetuarão verdadeiro tira-tei- quites, com um merecido 2xl. corno noticiamos, seguirá pa­

Esta tarde haverá, como Vê:':' .ra Gaspar hoje, às 2 horas,
mos, um estupendo terceiro em autoinôveis especiais, de

duelo, durante o qual os pre-. vendo seus componentes reu­

'Iiantes atuarão com mutto. urrem-se em frente ao Café
estão na obrigação de

propor-, cuidado, prevenindo-se contl'U'jPingUill1, àquela hora,
clonar bons, momentos de fu- sur'pr'ezas pouco agradáveis.

.

teboI à platéa gasparense, já' � IItUtUlIuuumnlluulllmUlmunUmrummnnmUnmnlllmmmnfl'...::

q�le ultima:n�nie teem produ- ª lUME_TE .. O· VOLUME �zído o sUÍ1c�en,te para .serem :DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGiõES CIR-:::
alvo da euríosídade .dos des- =CUNVIZINRAS FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI� s:

.�������������.������,�jQij�.1 portistas do Vale do ltajaí. .i §ClENTE A�RAVES A 01'fDA DA • ª
. ,

.

. ... .. '. I::. RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. :::-

-10'·ve····nc·.,ilb·,-I-I· ·da·-dele 1 �ln_f()rmaçi}e5 ;a!ú!';;:s;n�ldad���A��(;:CLTIBEt Rna §"
. .. .•. ',!;:

.. .
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._

.. �. ..... . .. �.'. j
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__

��
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QSIÇ fdo Vasto Verde I
Preparado fi GME� Duque. de Caxias parê! tri�n'ar

.

,'. j)uque de 'Caxias rúio ;;ncm1�; : de.feflsül'es; uno· t:onüa.:r·' -cleroa-

Doi� dos atuuis ]Ük'I'CS tio tNi competidor; na -segunda siadame.rite _em SlÚ1S possibi- l

campeonato da. segundona, .divisão, mas em ,futer,lol só se 1.idades, t.·Ol.nandO por bU.se na-1(�arãO eOtn suas posíções sr.- resolvem parNd[!s com goals tublmente,. a goleada ante­

'r1àmente ameaçRdas, ho:le à (; Isto jusUni1ente é o que estú rior.
.

I
tarde, Illn�1. vez que os adverc lhe ialitmdo, _Uma porfia espetacUlar es· \

sários que terão pela frel1ie Gran�le, l)larOl� do que ,se ta, entre elois_ gremios citadi- ·1são capazes de apresentar SUl'- po'ele pensar,· é· a responsal)í- nos, um bem colocado, na li-

d· 1" licl'ade do Vasto. Verde,· um ·dos derança e outro conduzindo a
presas ':sagr.!_lc.,aVéIS,

clubes que ocupam o 1.0 posto tão desagradável. "lnnierni-

da tabela, Qualquer d,escuido !lha", embora venha produ­
ser-lhe-á fatal. 'Devem se'13 zindo relativamente. bem.

FILIAL RUA 15 DE N OVEIvInnO, 1513 � BI..UlviE NAU - MA'fRIZ: II'AJAI'

Leve para casa seu

, \

e

Logo estará
HbombrilhandoH todo o lar!

Limpar por limpar$ é melhor
-limpar dando às panelas e
outras peças e utensílios

do;mésticos o bom brilho das
�'COlsas sempre novas! Para �isso, disponha de BOM BRIL e.

-

./
.

sua capacidade maravilhosa /'.

para remover. a sujidade, o gorelU­
roso, a fuligem, mais ràpidamente,
com maior economia de tempo e
dinheiro e isso tudo sem riscar
coisa alguma; nem afetar suas lindas
mãos! BOM BRIL - de hoje em diante:' deve
ser a sua única preferência •• _ E nada de \.
agradecer êste éonselho de amigo, pois as

'

.

donas de casa merecem ser sempre bem servidasl

Para tôdas as aplicações de limpeza, exija .-�!
o legítimo BOM BRIL, com o rótulo vermelho!

I

I H( A S A
Rua 15 tleNovembro - ncfronte ao Hotel S. José .

OI<'ERECEIVrOS PARA PRONTA ENTREGA; ENCERA-:
DOS P "'-RA CAl'vIINHAO DE TODOS OS Tl-üVIANHOS

g'lvIARCAS- - ESTOQUE PERMANENTEDE AR/fI­
GOS PARA SAPATEIHOS; SELE�ROS, lVIARCIN!pI­
ROS E ESTOFADORES,.-,-- ANIAGEM - ALGODAO

EM PAs'rA - .ARAMES.
.

I'ROCUUEM NOSSOS PREÇOS E CONDIÇüES

C(105i.,.iIi illU� t�lh.t.�
':0'" BOM SRI!., Óllü", OI

'!iQbâQ:� pUfa fê.�Ui 5jUil�
ftr� j1gY'��, *' bnlhQfit'iu.

A eSPONJA

>-,;"", -

\_
l

Vi!.flOiJ t: i1l -)
._, . )tOaa parte ... e

)também no seu

Jfornecedor!

�".. �.
t fa C I 'd

..

I i f ...

I
lO

Io tr m p a

I
I

I
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.�! lVIADAULJ� - CÔiiyrig']it do

,âá I S�rviço Francês de Infurma-
= cao -, ,

ªI'
E\ Henri Pourrat vive hú m�1Í'
Ê,I to perto' de Ambert, em Li-

""========�"""",�====���=�===,""",,,�=_�..,:�. vradoís. Retém-no
"'"

� parte, a má saúde; mas tum-

'===���=o=""''''''==��--'''''�='''''''''''�-''''''''''''=='''''''ãl bém e 111CStnO sobretudo I' seu

'� amor :l terra. Não 'citarei as'
..... 1

� IObras que fazem deste escruor

; ClêUí'gtiitl�DenUst... �'!LHil
dos melhores reglonatlstas

�. ;:: franceses, Como o,utrúra n

I Rua São Paulo N. 2980 - rrOUPAVA SECA Ê provençal. Misil'nL nas suas

E'
�--- BLUMENAU·--- g.1 "Promessas de Alrnanach",

é � Póurrat reune o mats compre-
,5 ==�=�.....;,,=,.,,;.,= � �====�.:; tamente possível os contos

E - ª populares do Auvergne, Se se

� E � K A R M A N N � quer sabei" o que é a França

ffi _íf1 CmlJRGIAO DENTISTA ª através dos séculos e qual é a

i Raios�X E natureza da sua permanência,

J. Especialidade em Rádiog?ntia dentária pua

:=

�:�r���c��':' te��!O dec�::c�l�
� qualquêr exume médico ª rer. Evidentemente, antes de
=.; Rua Brusque Telefone, 1203 § Henri Pourrat houve La Fon-

r
"',-:f·'
&.:�,,"� .

AlOIS PREISINGER

aqui foíl1

Eis .por:.exe:mpl�� -::'�HiJtt1timas
I
\'(1 tanto de !in!', e D3í'a que o

linhas do "'Conte "

de la belle seu marido; o filho do rei, vis­

File�se": � "�as o:. par� agra- l.se que se hou,:era n:agía no'

dar a bela 'ramha,:. que. gosta- tseu trabalho,· so .; havia agoraDentista Pra.t. Lie.
- COM 20 ANOS DE CLINICA -­

Especialista em Dentaduras Anatomlca:t
-- l'ON'l'ES EM ACRILICO ��

nua São PaulQ N. 2933 =.- :t'I'OUf>AV1\ SEC.....

� taine, Perrault, Nodier e ou­

....��-�---------�----'--'--'----�---:. tros nomes menos ilustres,

;::_=
mas acontece .que Pourrat

passou ioda a sua vida a reco­

lher o Tesouro que nos reve­

;E la agora. De certo modo, era

a Pourrat que 'competia tra-I'duzin numa língua ao mesmo

"__��......__= --:.: tempo maleável e simples es-

... ",A é d " C O S

.�=:=�::.-!'_;;._:-.
tas histórias imemoriais que

i IYI
==

faziam as delicias das vigiltas
"j;. de outros tempos. Surpreen-
� D�R.- H-E--R-N'ANl SENR-A DE' OlIVEIR�A' de ver como o estilo do autor

; muda com o tom da narrati-I

,-
Dll1IúilliillU llJ;!ii. ilniwê:tilldll.de do :ruo thl l�etfo. va, que' é por vezes alegre ou .

.
(;Un!clI. Geral ....,. OperaçÕl;.lI. - D()en�lijj., Úlli Crill.ncu. CU!iie& .... velhaco mas em muitos casos I

. _-
ilillee1!i1i2ada de Senhoras e Partoll. ª'

.

c
.

..)'.. Atende chama.dos a qualquu 110H
- repassado de melancolia. '1'0-

CON8UJ}I'O'RIO E RESIDll:.NCIA: Rua H de NOVilmbro, nu.

=_===:S
das essas coisas se cantam, ou
se cantaram e, percorrendo!

--------------------.........;-�---- este livro, não podia deixar

-.�------�-------------------------- -------------- de pensar em talou tal can-

I 'DR. TELMO DUART'E PEREIRA = ção francesa. Mas isto não é

: um defeito" noís a maneira
--- CLINICA GERAL --- § que emprega Pourrat é a dum

I'
Especialista em Doenças de Criança ª j contista de vigílias, com qual-

CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar =_ 'I quer coisa de mais breve e es-.
Fone: 1197

i-
RESIDENCIA: ·Rua Sao Paulo, 240 - 1. andar. :: colhido, Quase nunca unia pa-

E lavra a mais. Nenhuma dessas
-----�--------------------:: tiradas que têm por vezes o

Ê ê seu encanto. Tudo se dirige

e DOEReAS � cabisbaixamente para o :fim,
ê DO CORAÇÃO _

I para a moralidade ou o dito

�
.

DR. CARVALHO = j que a substitui. Estes contos

E (Electrocardio"'rafia) � ) falam da sabedoria popular,
t:

lO ?E um pouco maliciosa, um pau-
S Tratamento de neuroses � (,Psicoterapia)
� Av. Riu Branco. :; (SoÍll';.ulo) � Ao lado do ome Bnseh E

i
co céptica também, e os ama-

i ª, dores' de coisas expressas. a-

i"'-"
� bruptamente ficarão satísfeí-

�._.·I D�R-�O.·..LR�E�.·N�AIAT-sOD(�.jA:sM··F.iNA:-RH.-AoRAS
i tos. E no entanto há

. :�:..._...=_-
nestes contos, mas é uma ·coi-

=
sa muito fina e que

::: DOENÇAS INTERNAS grande sutileza de compreen-

i I
OPERAÇõES, - ONDAS CURTAS -:;;_

são. E' uma espécie de cintila-

i! CÕl.lSultól'io: 'I'ravessa 4 de Fevereiro, 3 ção discreta, à };leira .do real. u'.orto eom a, rejeição, pelos .',J- 3D. oferta as' Nações Unidas con'

I�_.. DR. 6EBHA�D;O:���::�
1226

I
��---.......,---""__"'"'------';""_�

..- Especialista em alta Cirurgia e doencas de Senhoras ::

ª Consultas no H05Pital Santa Catarina ;; .

E Das 9 às 11 e das 1:>112 às 1'1 lIs.

�=_'.� lU"UMENAU � HOSPITAL SANTA CATARINA
==i·

i -�-�---�----------------·E I

5

� DrR ARMINIO TAVARES s

�I� ESPECIALIS1'A EM OLHOS, OUVIDOS ;.--- NARIZ E GARGANTA--- -

CONSULTORIO: ltua. 15 de Novembro, 1135 1. andar :'
� =
--------------�--------���---------------------------.�

,J. ..,_._..,;If-�

H. PROBST
CIRURGIAO DENTISTA

AO I,ADÓ DOS CORREIOS E T"El..EGRAFOS
1\' ALAMEDA RIO BRANCO N, 8

Sim', p�rqtje os duram, duram m�·íto ..
é, por isso I representam uma grande economia para o trabalhador

da lavoura! 'Quandô comprar seu brim, exijo' que seja DIAMANTINO.

qúe nãO- desbota, é firme na côr e resisle 00 Iro&o/ho

de miHtas colheitas! .:, ";:,, \, _:.. ,h "

I:; �·f·, 1!�·'��<� �� ��� 1: � f :;��:;: �"

na barrá do pano

s('us campos de aviação,

do para consegutr
da Alemanha desde o fim

g'L'.éi'Ul, ri União Soviéti(':J

lnarcs de priaíunelros que, com

I·
OS .l!c:gO('iadm·es

filmeza� se recusamja iSso. Kns Unidas

palavras do Presidente Truma.:; [l'ontos
"concor'dár- com o repaí.ríamen- as conversações lia espel'allça: clt}

Por Benjamin 'E, W"st

WASHINGTON, (USISI --

muntsras, do plano de compro

misso \lus Nações Unidas.

conversações de trégua em P.l,[

lhllll .Tohn chegaram a um pon' o De ueerdo com os t.érmos ll2fl

c€ueriam aos: comuniL'ta!; o ,1:

1"pito de I'eabilitar e con'"klli:'

bloqueado cerradamente b forçado ';'l'ria inimagináveL,.

minha, com urnf� iátiea '<lilat.óoi'l resultaria em desgraça. e san_

após outra,. gueirà· para a 'deshonra dos E ,­

.
t<!dos Unidos' e 'das Naçõcs Gni-'

·�i·.

internados civis corea nos c cÍlio

À razão de o Kremlin

nch'll' pi'ov"itoso l1egocial' com o'

n.undo livre é a de que gosta['i",.
.

Guia do fazendeiro

Os mistérios da

não concordariam em l'Épatriar
pela força, 100.000 fJ1'is'oneiro;t "

neses que se recusam :t viver !lO
de manter vivas as esperança!':,

vamente soo o regime cOlnu:l',,- [de um. breve ajuste de paz pa:1.

ta, Os delegados comt'nb;tas 1;3-
ri guerra fria e, nesse

;tilo inSiEtíndo no l'etôrno de lll- esprrlhar a desuniiiio t'ntre

'êo:) os prision'eil'o�), '�"'lll Je'rJ l' n;)(;Õefi livrüs e sabotar ",eu

íôl'(;O elc defesa cof-t1um.
mundo em. fel'mpnto, um

'l:} que parece 'Mtar .ba1ança;llb

ISlJ1'o Artígas
.

Da .GLOBÉ 1"'RE8í:l

o mistério na novilha

1'0 'esqueleto mYlbularlü"
fi esentava, cOlitu'de, qualquer f;!. ,

mil de ferida ou infecção.'
11'ínall11entc,poré1l'l, foiAssirrt se :i1'i'3stam as ��f1nver!..

",ações, Seguindo ó estilo do te
I .

t
'.-

(tiS as ou ras ne�oclllçoe,.. (;0101

c·� país€;;; c;rulInistas desc]i'; o J Í!'\

�!a Segurlda Guerra ::-,fundia!.
.

Esse estilo ·começa quando J�

c101egados, comunistas Chegam

JlOl'cion2.· melhor campo de ,:u:·

turn, PaI';' a ideOlogia comuni:)fa

'de. que um mundo em paz.

sob. esse nspecto,

T'€gociações de' trégua

pareêe duvidoso, e até

te as conveJ'saçõeil' parecem S-';l'

H:'t tempo;;. um CI'Í;J.<iOl"

conhp('ido em. sua' fazenda,
e, ntéci(];, ,em sun. [(l7>::nd2,' q ,l�'

poderá. '3er muitu il1,;ll'.l.lU\'O p:ll':t
outros ('dadores.

Observou o l'ef3riclo fazenclêi- iináríos. A origem
novilha de uma no f:r�. conatitui'cla de' ferimentos:',

com('çqu a l'cfugar os alialent:.···. 'na bôca do animal,

INSTITUTO, DE RADIUM
o que pareceu' mais estranho e-

DR. A. ODEBRECH'1:

prlncip"lment� .�lm veiculo para i 1'(1, a inaneir'a cOJU que; o· animul

a propaganda ·comunista. O G·--
J
�.l('udia 3, cabeça e babev!!. cor,s·

ma�'do das' Na�Õe;; Unidas 0�e- tantemente., Mais tarde, a ;). )V'­

rEceu 'uma soluçd.O de comproxis l!la deix')u, tambem, d.\ b-:b'C'r A­

so que atende pela metade uS

pontos�dc. -vista comunistas

todavia, em

comunistas

HARMONICAS HOHNER
Famosa marca Alemã: CrS 1.300,00. e 'outras "SCANDALLI", ""SO­

PRANI", "STRADELLA". - PL�NO ALTURA 1,l3 com· 88 'no­

tas, 3.pedais, qualidade excepcional Cr$ 22.000 00.

PaI'a revendedores: 200/., de desconto ma.is 5o/� para pagamento a

vista. Peça. catálogo gratis.
.

O maior deposito: Casa ACORDEON AZUL - Av.

277 - lHo.
'

As vezes uma delegação sovoe·
tica parece não te!:' sertão u'n,',

o Mu(U�·dl',ASMA
O'i$S()IVhl()·-RdP:�.dumenf.

se comprometer a nada, ma'5 a-

úniCa 1t1strução de Moscou; ru."

pa,l]S obstruir um' l1côrc1o. P ,"

Os ataq;úes 'úesesPl!ràdores .. via.
le;'ltQs da asma e bronquite envene­
nam' o organismo. mlIÚuu a energb.,
arm\nam a saúde e deblHtam O co­

ração, �:tn 3 minuteis. M.nd'lCo,
.1rJva'fórmnld médiCa, começa" clr­
cular nil :::unguef domihando raptda­
mente n� ataqUES. Oêsde o primeiro
diu �omeç!l "_.desapal',,,cer a dificul­
dt.di!

.

E:'Ul fç.spirar e 'volta Q sono re­

pat5'ld.·, 'flh"JO o qL�e -'se faz n.e<:essá­
rto i!: l�llTlar 3 pa;tllhas de Me.ndo ...
�ç l�._-f.é.j,�()�::l e t'ic"ú·á. aliviado da
��l11a "ú brOfl'lIJÍle, .l>" ação .. multo
f.àp:tl3 ",,,smo ([ue se tr-,,(e de casos

. rehoflae' e afllit),os_ M",.d"ço.tem
UdO tán o ê!li'ilo c{ue se oferece com
a g�l'''llt;a de d:>1' �o pl!clente respi­
raç-l"I{) IIV'H (.� f�c!) t'!Jp1d2fuen.te fi

. l'()mfJl�lo li li vHJ .do 30trlmenlo (14
", ,,';o " em pnU!!US dl,lIS. 1>f';& Mó"d"tlo
hoj' IHP"m'l, em qllnlqltsr larml'lcl!õ.
A.. U'h::'� g..!Lfarltli:t ,.. � sua m..ior pro-
·j,!�at.)"'� " �" ,-,

.

suas ações, parece que as vári;;s

delegações soviéticas que se reJ I

niram eom repre�entantes dr...

Grã Bretan'ha, França e Esta'nc!'

Unido'_� para re.digir um tl'ataée

para a Austria. foram armadas

de tais instruções.. Embora.
rEalizassem 258 reuniões das qu::,.
tro. potências, não sc enc!)ntrou
nenhuma rótltlUla aceitáveí par:!.
os Soviéticos .

Nem 'tem sido a União Sov;(·

t'ca m�nO'3 intransigente na qJ,"s

tftlJ Ue um tratado de paz co,,,

a Almnrmha 'e da unificação ge"

míinit�!l. ,ApemH'·, (10 ,118 Pc...têll':'n"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



7.�. .PA'GiNA .

I .

.._

Está agora ao seu alcance a

oportunídade que V. esperava para se beneficiar" eonr
o extráordínario progresso de Curitiba. A apenas 10
minutos de 'ônibus da Praça Tiradentes (o marco zero'
da cidade), estão sendo lançados os alicerces do
mais moderno bairro resldencíal da progressista
metrópole, pàranaense,

'

Situado entre os bairros do Alto Cajurú e Ca­
panema, fi 80 metros da nova auto-estrada Curitiba­
Paranagua que servirá também de acesso para, o Aero­
porto Afonso Pena, o JARDIM -SANTA BARBARA
constitue uma excelente aplícaeão 'de capital, um -ne�� .

godo seguro e vantajoso baseado na extcaordínàría
valorização dos terrenos em Curitiba.

fogO. Rozaldo G. d. Mello Leitão
• Aguo, lux e esgotos em todos Oi leres, sob

contratual. '

Dr. Newton J. da Silva Carneiro

Dr. Haroldo Beltrão
• '. Afilp!O,� .facllidudei de- trenspcrte.

Conselho Filcal :

Ptidro Prosdocimo ., 10°10 de entrada e 60. prestações mensaisf tem

Engo. Alexandre Belfrão

Guida Oito Hau.r • Conceisão d. beneficio 9a�antindo
t:onlpraôor p1ena quitação do terreno

mentd' d'a prestom'�tQ.

En!l'" Raul Iwersen
\

.

Adt!odafo Arnoldo VQ1pi
• Projeto gràtuito p e to

imediatamente.

'ONAr/s/

.. .. .. iii

I
I
I
I
---- -

INSCRiÇÃO "õ. 63 DE 19 DE MAIO DE" 1952 'NO REGISTRO IMORIUÁRIO .. � ....

. - - �;

NOMECAPITAL: Cr$ 14.000.000,00
-

,,-

IÚiii Dr. Murici, 739=2." GndOf=Tel.: 3423 ..End. telegrófico = «SAltOM" � Curitiba � Paranó

..___ .""'-_ ........ _ - -_ ....... - -- ,,�=�--

;' <
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TE
RE

a :':população
uma coletoria

. __ .._--�._--
�- ",.--,___,._"�..._-�

que vem 1I1:!i� !" culé1d tiL' JUll(lu_� indispen-
incorid ic iona l apoiJ das l:t�;:-. -I' snvo is :\ alud iCla co nst ruçâo ..

:-!t.,:-: CÜl1servadoras locuis. llllll lo i U)'l_';llLt t'�)l C'rs .. ,· •

Insplrado em pl'OpósitOi> ,li I :r�;I.IIOO_OO

lamente llUlll:lniiáriüs" 111,-

\bres. esse i110\'ilnento não pC ;\lé ne!J!',I, tI Cl'lnissflo arre

dia deixa!' <le Ü'J" i-essonancur ci,dadul'a l" m,('gulLl :lllgari;H'
lIO esuhito IJúblico blU!11t'Ii:l1l ! SU!Il<Ió, "Pl'('Cl'1\,<-,iói, l'útd'Ol'(lIe

..... l; - 1

ense tratando-se, corno "óe

11
deruons.t r.nuus abaí xo:

:-,e1:,
'

de um em�reendil11eJl1() Ccnu-íuulcões j:1 arrecada-

que irá proporcIonar ti vclhí- I das: CrS 101.500,00.

ce desan'lp:::rnda pcrspectívas I Dist ribuidor .. Cnt . de 'I'eci-

_________-,--.,_.� ....,...--,.__.....;._.....,--....,...---__,--------- �__, �_,....-- '___ de melhores dias de conforto. dos: :J.ooo,uo.

do Esta o
F <:O��:��li� eCO�l1!������!,�:�dl�;ca::: �.(��:J���;�ade Sul Fabril:

•

" �, vêm :lInrnll'ando o gesto cd i- Carlos 11,,'·},dl_,. S A,

_______.;_,.,"""'""""__""'"" J!.::., iH:alllt' e Iouvavcl dos IJ! <l- III (ll)O ,(lO
-Se�i����'1-9;;2

-----

---·----:nlAnlo- FREYESLEBE;',l irtform(lu" Ca�a <Ie- um

men,m'i;'ll motures dessa campanhn. (',"I' '1'01.11
Presldênda: Protogcues VicLnt I que âpri:!:'>�nl:lra ao Presidente Vi.)I�- O::; apmtes satu-ícos confundi) arn t 1 1 {'

-

(lO ootr ibu iudo generosameil e para ..nuu.
s ecretarta: Elpidiu n·lrhosa '! idem da Pl'csidfn('ia da COlflis�'-JI gas, prp' ocaníüo de SUá vístta 3{} oi.) dep Paulo Marque� t:

ê

le pro-
� �_�...;.._-'-"_________ _�

croeorrco l\1oreira� 'de Ffna.ncna, Ol'ç'�llnento e Contas I
ruo de Jhlleiro, contendo Inúmeros I 11f: tt.'L' que, "oporlunalllenie'. "\"01-

do Estada: Mensagem Govcrnamen- pedidos de t.l1e1hormuentos em :3_ tar-íu a debater o assunto, lendo,
Ata: Aprovada sem restríçõ es. tnt, dev'olvefldo a lei 6G8, que !ór:l vor do i.''U11IC1Pl0 de Cnapecó, 1:1- p.:..:ril OS seus comnnnhctrcs de }1lC-
.\IATERIA DO EXPEDIENTE. í:n\-iada ao PorJ,(:!.r Executh'lJ com f cíusi ve o lL� eonst.rüC'lio do préd�0 njriO. a rclnc;5.CJ dos pedIdos, re-

FPOLIS., 13 {Do Ccrrespondr-n- orícto :lfi7, cvncc.ch!)Hlo um au:..nb'J

',Olllli.:'
d(;\-C·l'ót 1,: -rurmm- n aacncir, :�bl !·.11it).� no St'tI lllt"UIlH'ial

te M, Fl'eyes!eben) - Projeto de li" Cl"; :'O.oClO,OO ii Escola Nu1'1I1 .. 1 d"" ClIlT"iCl, " '1',,1. "r:tfo,. O <!"p

lei. de autoria du d(�Pllt;ldo V.1C(·O- S�tn .ÍtJ:'\{', d(� 11:tjrll: 1·eqlll.)·jIl1(�nlo J�alljn \l;d :tue�, (il1 ..uul" o� �(.;U, ("IJ- Ol1h".Ui dlJ ui, p

te ,)0:10 Schneidet'. dispondo sobre :1.L::.illtido pelo dt:'p. \Vnl1t-1' �l't.'lIÚllt) j lega ..; co:.I:i.o plpitc.:andu H I ....
U lh:{' ,SI'

a aquisiç[io de Ulnl.l {.t.re;:� de tel'rn. Ca:t'nlcanti, solicit�ndo () l'cgiSll'O, i �{_·Jludh. �!n�· 1:1tCl':lU.!C1iO d�. iJ ... )!,}� i;'unllll :ljJnlvadtl', (,; ll:Je!;<�dos Ipor d03Cil0 )lO!" pt:!rt� da Fnzenc!'l .('m at? de urr, \'oto de L'ongralll}.1- �
tos d� lt'l, JUdJL'i,(·oes e solt<:ll�t,·o,"· \"al' ..OS: pr�IJ('lo:::: de lei e !,1111Ci(

do Estado, na loealioüde Linho. Lr·- coes pela passagenl de nl:'li.s un, �o Prc-sidentc V:trgas. u:io perde l'ôes DeixanU)5 de in:Grnl�.r cOJn

gú, distrito de !\ltondai. munlcin'i.l �niversário da histórica Balilll!�1 I
vaza e, em apartes que jú se tor- dCl .. t1'1(·};. a Jl1nt"::'rl3. \'otuda, pelO Ide Chapecõ, destinada ã COl1'5tru- do Riaehuelo, cícntlfl(':J,ndo a hv'" nar[i}Tl por deln!US conhecidos !l� fato clt. 11.-)Q lel �;(lo ('I relH('üo U:.l

ção de Uln.a escola rUJ�al; l\'Ien-loran- menagenl ,la comando do Quinto todos os deputados, declara �en> Inesnhl dlstnDulda:l llnpren3a� '9::0-1dum da Presidencia da Hepúblir:a, Dlsirito Naval, :-3edJc.ldo en1 Floria- I pre que JH fizera pedido idêntIcA lu !:5er':l��O c(Jlnpetenle dn AS:=-':IH­

p.re�tando infornl(\c:ões em tôrno nopoH�. I �IG CJuc, na oC:l�i:!O, o seu Cí·}.P[-:.1

I
f)ll'l�j I..E.-jl!-'l --nl\'iL .. Foi rejetadu lllna

da crise nW.deireil'::l. cal�1a da Dl-
. Honlena�enl .à !\{.I rinha dt' I de rnandato I..��tl\'er ftlí'C'ndn. qu:tn� il1fi].t:�L(';i(l de :-.\.

_

Siquelra Be�lo.retor::t de lun grupo escolar ric:, Gnernl do 1>1 asil do d(* SU�l viugenl ao DJ'-'tri10 Fe- p..;dlndo n Hiclu�;:ln no Plnnü � ..c-

Pernan1buco, pedindo unla brJn- Jtlstiijcando:1 apre.s(�lHn(_'rl{J d(\ dera!. A propósito, (} :-.t'...

P:JlII0!
dll\l�U.IO Federal. da estrada qlH',

dejrn do Estado. de San1a- Cntal'i- seu requerilnento. úCtl]Juu :1 iri- I ,\1�lrques '.'lLl-:;E cercado ]JOt.. .un:! ].I,u·1lndo (LI C:�pH�l. (.'()Jlduz ao a(-­

nH� para U1Tl,,'l festa cívica: ofí.�ie bUJ1f1 d[l C:tf:l o depu1adc Vi \:Iel�

I
chuva de i'lia}Ieiosos aptlrtcR dL' '::'01:10rto ela Base .'\.creu. P!"Ü:JL1r".­

da Cârnar3 Jv1unj.cipnl de CaGado!,': Tenoho C.av.;Jc:,.ntl, (pl-l' �ec.P\I. lil!"- !i11'u'n�e1'{lS l(lgl .• lt\dr.,r.ec, L'Dl �úrn'J; .!:)U-S0 .. ,('{l:1lr3.�"1 �hta tlndiC::H:..,!�'. u

- .......- .....,..,_-'--__.--'-'-------�----...,-----------.......,---�--.......,,.... !a� enn5Jrlêl'él!,'OC::-. elH re1ért_'11(.'la a do� :-,(�us \'JI1\(:' pl�(hdu:-i ao sr. Gc- l !--l. O",�,.l(lO Bule.1O \l.1na, ,(;ndo

hi.s1úric� B.1.taha do Rnv'bllelo t' I túlio Van�n� c: l."ont�reU7..1c;í.o do .• I {,} o.r llll.tr Cnrr .....n se lnanifet.t�'d�)

ti()S heroi'_; bra�lJe!r05 que ne1.1
t
Jll(· . ..,}l)Os. z! 1:1\ 01'·\\' I a :'oU:! arH·(n':-u�.i.o

1()lnlJarHlíl, ('In defesa de 1l05�a �o- f

I,dama, {'(,ni,." 05 50nhn5 ),I{]1"011-1!"O:-� de UI!l ditador, quc· qUI2.l'r:t e�_
í

h�udl't" {1 :seu ÍJl1jJ'{'J"IO a1i' () .'\1l: ..

a-1lH'U.

Apoülndo :l honlen.ag(�ul. f:ll\ no ... J
.

I f me da UDN, dísc\ir,Oll (I deplll'i(\O t

rasa' ·A (.A' '11 1·.··'.
i ;:,:��:;:"::�'�:�;;:,?,�:::":.:::::i\..:1 R L! 1!<é I"" S. 'ó pode perdul'ar 'I" " pm'" i

f t q,J,lH:'! f:t:l�,t' justt(.� aO', ��t4l-!. �,!-

L) - n'X' -V- d
.

N' ov m
h,
ro .71 "15! �:':;l�'-�-�":�',� �li';':;::.:"" ':.�::,,�:;:�::,,::i!� I

.

nU'a ." ';:,. ,_ e . 'e u � - .'; ru d.·· ",;,;,.1.. '" .-re.... G"r.·" p,·J[l5

.

-
.

B L W 1V1 E·'N A LJ

..�c()tiiiicçÕBS I'Dislíncla" "o,)gcjsivo�ârH o�niao O Cl3SSiCo�ellojei
Conlessando oCf ime do »CUroen» negro: f::::0i:;i�::�,;i:::!:;6,::�:;:::;:�� �i�,,��a !�!�j, �a,!�, � e.���!,:J��!��,�!e" I
o crim inoso quer expiar a sua cu Ipa

I ;;:.::L;�ui:,:��:�,�;:':;:i;"��,:".: gf�;�:�:;,jr�:�:,:;�::;:"[i,�·.1 t?,:�:,,':'::g::t" 11'��:�;�::;:ff: ,i1 Fedel·al. en('.ê:�.l'l.:(.:.:!ndo a ne.ces':.uda-
, RECIFE, 14 llVIerid.) �

!
nio retiron-se, 0. m��mo fa-

\
r,e�ide :l rua S� eop, tn. li �o. de de ser con'1,;11:;<13 no Ol'camcn- de e um empnte contra o I-k1ll- ! lllO, n'ltllir-sc�ú dentro de al-

'

Olímpio Araújo, preso por zendo, l')OUCO aC:JOlS, COt:1 hCla nua acredlta u.·e OlnTI- .

to da UllI[JÚ, panl o corrente ,mo deir;:;nte:·;, preliarão, em se': ... l.gUln<IS horas, afim de, com!
crilne de furio, confesso\.! .

a lVInria Jcsé, Nas proxilÍJ.idn- pio seja o autor da morte do uma dCltaci:o liestinada ii concr'.:- domínios, contra o Vera Cruz; seu imorescindivel incentiv<J,!
d

.

t dAi'''' "I d Larso enho11tr aI 1 �n. banca'l'l'O �e'1do Ulna farsa ..... Hz['ç50 da llga(.'do telei:'l'áiica Tur- I' I. autoria 11 mor e o sr. 1.ra· fies e "" a, .. ar! -,,_' , :> • " ,., emnpeão do ano passado. levar o alví-rubro a U111 feitG
. "t d' Aí

- -

f'
-

El d' '1 vo-Araranguil e a instnla�;ão I

Lemos, dizendo que V1a- no�amence, en o ramo sua con lssaú, e 1Z: El'S aí UIl1 clásSl'CO de S'lma eflJetncular, contra o cll'i)",

I I unlS agência do telégrafoenl... A �

.

jou para o Rio de Janeiro n0 descido do automovel e ',- "Matei o jovC'm' Afrânio. � vo, que núo a possue e que importância no desenrolar de Testo Central. I
dia 2i5. Chegou' em São Pau- I gr�di,do Olim�i,::>' .Se�undo 11. Qu.ero expiar � ,minha �UlPll. tanto necessita. deste empolgante certame, se-

lo à vespera do crime, Na t cnmmoso, AfranIO aerrubou- j SeI que a Pohcla do RlO de o orador sel,(uinte foi o depu·

l tado rl'nn"i;co Ne"cs, que jusrilÕ- não vejamos. Os cruzn1altinos 1noite de 2)5, encontrava-se no o çom u�n rurro dirigh:do-�e, í
.Janeiro acabará ,co?vencen�o- COl! a aprescntnção de "111 proJco:o mantecm-se invictos, até 3gu-

interior de um bar em COI11- em segUIda, para o Cttroer:. se de ser cu o cr,mmoso. Nlll- de jEi, cl:iando um ��,to de S�ú. 1'a, ostentando, a lidernnç2, I
panhia de u111 tenente da Ae- mom,ento em que Olimplo I guem lJrOvará o conirál'iD. de 110 b,ur,ro das. Dúemas, .e�1 lu-

em _companhia do Vasto Ver-
.

ronáutíca, cujo non1e não sa- desferia três tiros no' bancá, Não conhecia Afrânio e 1\1a- barâo, habltst10 pel9S operan05 d'l
I

.

estrada de ferro Ten>z9 Cri�t1l1n de e do Floresta, DOIS beb�

be, e da mulher li/faria José rio. Após o crime, viajo,u pa- ria José foi o pivot, Ele quc- e ""us nl.!!i1erosa� ["rnmas
I
triunfos já alcançaram, s')bre

O $1'. Afrânio achilVa-se em- ra São Paulo, vindo, aepois. ría me tomar a p�quena·'. Paulo Mal'(!ue�. lider ,1" l'TD lo BallCleir:::tplcs por 2xl e soo

briagado em companhia de a-I para Per�am_bucoo sendo p�e- -------- - -----

Iln'e o Duque de Caxi:t!� por

migos', havendo, depois, dis- so em VItona do Santant:iO, braD�eS 0U6Xel"Cltel'oS" aBrO�navait "S'<;;l�_;-'_-, !I,I
•

!)x1, N('t'('ssál'io se tornu di-

éu�.são entre o b�mcúrio 'e cm virtude de LIma denúnCÍ;i fi i' _

\ _

'zer, .no elltanto, que o,; al"i-
elo Lt(!l'üo Elisio B0Zel'1'a, lV1:.I- l1egros obtivl'ram estes resul-
ria José presenciou o crime e

�PJlrgo r�alliZ-t� dO.S "elos, 91�1'91108' III, �:�o:, f;,:rl�:'(:���:ss:r�o�;�lati��\:'
. i,:o U li t�U P U UU melhores conclusões a respei.

_______ lo de sua verdadeir_éI categol'i<.,·
14' (UP) será a mais importante dos é preciso aguardar o 'choquc

Forças ahnadgs de nove lW-
J
exercícios iniernacioJ1<iis des- de logo mais.

(;ÕCS estão atafefadas nos pb- de o fim da segunda guerra Súmcnte a vitória inten's­

nos para a preparação d<is mund�al. Para que as mano.. sará aos uniouenses. Em duas

"castenets", que comec:ará ,na bras �mulel11 o mais possh'el p.::rtídas perdermll eles três

quarta-feira e que as condições de guerra,

0\)-\
pontos 1','eciosos: não pude-

_.:.c..... --,�- serva-se grHl1de ati\'iclade no ram evitar a derrota diante
--�--�--�--���------�����--------�----�----��----� treinamento dos \'ários por-

I
do Vasto Verde, por 2xl e "1l1

tos inglêses coni.inentnis, Ao

I
Salto' Norte arrancaram uni

me,�mo tempo él\'iões militEI' empate :10 Balldeir:mt('s. A

t·cs dos países, 110 Pacífico e la!Jl'la -de .iogas, como é la­

no litlànlíco, f.!slãu sc'ndo i'[l' I cíl de. Ob;;P1'V31', não Jav,n'e

P,lrilt!OS para dt'Sempt'llhnr':1'1 I CC'U aos companheiros t!t' l'l-

!)[lp(_·l n� "P(1QUCi1:t I l':1u.lo .. :lnas no seg:undo {urno

guerra na\"ll'. tk (Jito dias 11[l�; esperam, �J(,!i reCl1pCr,l�' \) ler·

águas do AH,:iI!I'O O,',é'ill:tl, IH.'110 pe�'dldo, qll.llld" .lo!Wrl'll.

I
Mm d" NOO'O,' � "1."".",,. ,.", "jmh".

I

de um

Federai
Hh� dú ÜtllJO;-,tü t1(" l"�nd;\ têm tlUe
f:l'2í-C Sll:V� t1N!j!lr�\';tl'J) )Jij. "Juntei ...

liiu dr- H():JD 1t�til'O, 1jli(' diSl;t ti.'

)tuporàn/.::I, Há uunõmetrns.
Tod:tvi:t, do que m:tis se

milhões de cruzeiros
corres públicos, COllJU �::j,!
Itupornngu, a Jalt:t des-cs do ';;
secvicos não encontra a me­

nor justificativa da p�ü'tc da­
queles que têm por deVt.'I' :;.

.é.'llder esses casos.

Ao regrstrar esse fato. fa
zemo-io nu eS!){'l'un<;u dê' qu_' Ituporungn enquadrn-s:
as

.
autoridades competentes I !leSSus l:ollsiderf1ICÕeS e lá se

dele tomem conhecrmr-nro. a- I encontr-a. no recurtdo ::llti-pJa

ou seja uma n­

profunda dos I{O,

DE
JOIAS RELOGIOS

SEMPRE A

:,!,{ Bi.tl b"do Ill;;;(.dl)l� 'Vir
(. 'l1&IJllldg!le,t1tLtln.,_cüVht! ..

.'\.o 111t'itT a rn.in no llôlso,
Na" tinlta cujJl Ijllf" paga,l

La ilu pn"du, II"" tJl.i Felb
.

:�� f.:utWe luuu lt-c: g�Ói1::t.
.Ír U:o",llúu EempTE:: Gi!li;lttc .

.?_ \.-.íd:::a c �r::Jl:.l..J(ê vinirio;;:t. .Relojoaria ��Schwabe
Rua 15 de Nt 'lembro, H.o 81a

iii

�em ôerramamento �g sanGue
vermelhOS Vão cum�rin�o"

l.,

nn
U�
!

orDens
�risinn&ír08 I

recebi�a8
ILHA DE KOJE. 14 IUP) tidos, nlto d(';��un a ll1cnor a

- Dois grupos de prisioneiros tenção, o quc obrigou os guar,
de guerra comunistas, obsti- das a arremeS38.rCm umas de.
nados, não af.ender::ull, des:a- ;:,' granadas de gás lacrimo­
fiaclol'amente, as ordens d,Y';

I gellt'o, que fi:'.eranl o:; pl'isio­
guarrléls, Por isso, foi-lhes mi- 'wiJ'os C!lCiJ'::l'. ccd(·ndo. ]\:1':11

nlstrada, 1I111i1 lieün �(jbJé' g::-llJlJlrO CillllfJll. quinlll.'1I1(\s co

ses. GDedQ('('ndu lJl.Icdlata- IHU!l!:-;d�lS reCl1s:...tr�ln\-Sf" :.l idt,!\­
III l'll te, NlllJl campo que alJl i- li!iel](::Io dadiloscúpiciI,

500 pl'isiolWil'oS

pidamellte os agitadores "'er-

111e1hos, internados vão sen­

rio compelidos a �Unlprj�,�t11.
;JS ordens recebidas.

11:!tl<lO-se necessário

di-jos por llldu da,.

" O
SORlflODO
HB I N 6 O D AI N

I SAN T EH DO Dlia 1
blllchcvistas, estes COIDeçal'Ull\
u ean(ai' e a gritar às cincc'
1101',':-; da madrugada. Atlv<':-'

!!,n.111ad�l�. l)!'ss�l fonna, �t�l:l

dt'l'}'."lJHiIJJ1PJl1u cIp SfUlgllL', r:l

Calarinense
Regeneradora de Pneus

. T -, r '

Cervejaria ,Calarinunse S..1f.

loinoillu

IH :1 'r'H I 'Z
JfL1Ti\U':N ALI

f:11:1 t'�etuliü \"argl1s �� ')1.1)
'l'eldone: 1 :��H
Caixa Pllstal, ,wo

j\ lo'. }Cj n I�l'�llh�(} s� sLo­
T,:,,!. clt· Sta. ('al.al'i'l:t

,} () /\ l' A 11 A!"ILIi\!.
(. !{ I C I II l\'I iI.

itua i\laj'{'('hal JkutlOl'iI" li lJ

j,:st. de Sia, Cata..ina
l)�ld(j \I inLer •.'s;:p .. (I v ntu­

�l.lS�nn dl'�!Jel'ladn eUi)l o

"Billgo l),lílS,ll\!e" dp 7 do
�'Ill'l''-'llt�·, cu io at'olllt'eim ento

I nJ�n'('ou épOctl HO�� an,ti� SQ­

('i�li:) blnHIf:!.laueuses, a Ul'I\Sw",
C:l'áiíc<.t socwdade da l'ua 15,
promovert'l no próximo d:i�l 5
dI' agosto, outro "Bingo f>an�
;:::111tC", em (1l1e serão soriea­
clLl�, LÍ11('(l valiu,:o!J pl'ümioil.

E' a base da !lfosperidade· rodando sonré pneus tyreso!ados. ler \fiço dpido e garantido.
b:ecula ..se tyre$olag'em em qualquer tamanho tom divef$OS dcsenlms de derri.lr}��em.
lambem oferecemos pneus novos deU principais fábricas nadou ais.
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